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- OBJETO E OBJETIVOS: 
 
 A pesquisa acompanhou a Caravana Chão Moiado, um grupo de fãs da música sertaneja 
que se reúne em festas dominicais. A festa é um momento de marcar distinções morais 
no espaço urbano que transcende os bairros e busca laços no que há de marcante na 
identidade musical. Um mundo rural é idealizado e revivido na festa, locus de encontro da 
"família chão moiado". A performance musical reconfigura e atualiza a cultura do grupo e 
a música é tratada como uma forma privilegiada de linguagem e comunicação desta 
cultura. A religiosidade é marcante e diz muito dos valores do grupo. seria também uma 
marca distintiva da vida rural em contraposição à vida na cidade. O trabalho se propôs 
como objetivo a análise do processo de construção da identidade nesta performance. 
 
- METODOLOGIA: 
 
Foi realizada uma etnografia da performance musical junto à “Caravana Chão Moiado” 
através do acompanhamento da caravana desde sua saída em frente no centro da cidade 
até o local das apresentações. A aplicação de entrevistas com alguns cantores e alguns 
fãs participantes da caravana levantou o papel da música sertaneja em suas vidas e suas 
percepções sobre as transformações por que passou essa música. 
 
- RESULTADOS E CONCLUSÕES: 
 
A Caravana mostrou-se mais que uma alternativa de lazer no espaço urbano. Seus 
integrantes buscam vínculos de amizade e transformam o espaço público em casa pela 
dimensão afetiva. A formação de uma “família”, como fazem questão de enfatizar, 
restabelece os vínculos pessoais antes restritos à casa. O conflito latente é a negação da 
vida urbana e da rua, numa busca de estabelecer vínculos pessoais e afetivos contra a 
rua fria da cidade que ignora a pessoa. 
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